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À Maskirá do Machgor Dalet: 
  

À Maskirut Peilá, 

  

Shalom rav, 

Gostaria de iniciar, com esta, uma correspondência frutífera a fim de tentar solver cer 
tas dúvidas que vocês devem ter e dar alguns conselhos fundamentados na experiência prática 
66 

Estamos vivendo agora as últimas duas semanas dum período consecutivo de 2 meses de se- 
minário em Beit Berl e sôbre êle tenho a dizer o seguinte: 

1l- Para enfrentar um seminário desta estirpe é sumamente necessário estar prêviamente 
muito bem preparado, pois do contrário é dinheiro, tempo e esfôrço humano jogado no lixo. Os 
temas dados aqui já os enviei à Maskirut Peilá e exijam dela seminários e artzaot perais sô- 
bre os respectivos temas 6 o que é mais importante: mergulhem desde já nos livros que tratam 
do assunto. 

2= O local é parecido com a melhor colonia de férias dos E&UU. E lindo e bastante florido 
Apesar disto tem uma biblioteca famosa no país, um bar barato e tôdas as outras comodidades co. 
mo correio, cinema, quarto para 39 chaverim, etce Contudo, o local propicia um ambiente seris= 

simo para estudos e por incrível que pareça não é tão dispersivo assim. Mas não adianta vir 
vazio para Cãe 

3-*Bstes dois meses não são aborrecedores: e cheios de estudos. Os melhores tiulim são fei 
tos neste período, nos fins de semana, 

Já fomos para Jerusalém e arredores, 2 Weizman e Bror Chail,AShkelon=Tel Mare- 

6 e Ashkeon -— El Arish (êstes dois dias foi uma haflagá particular do nosso machsor sem ma 
ch nenhum), chofesh particulares e Ein Guedi*- Metzadá. Fora o tiul para o Ramat Hagolan 

que fizemos quando estávamos em Gesher Hazive Mas também foi do Ichud Olemite 
Ontem à noite fomos ver um ballet espetacutar*no edificio onde foi firmada a declara= 

ção da independencia de Israel e noutra vez fomos conhecer uma espécie de movimento juvenil 
apartidários 

A> Estamos numa turma de S5,ibto é, 20 chaverim brasileiros e 35 argentinos. Sôbre a 

convivência com os argentinos, o desenvolvimento chevrati foi o seguinte: no primeiro mês, 

reinava a indiferença entre as bachurot de ambos os países, enquanto que os bachurim começa, 

vam dar os primeiros contatos no sentido duma chevrá aparentemente'estável e duradoura", co 

mo dizem as 4 potências em relação ao Oriente médio. 
Nas artzaot 6188 dominavam os debates pelo fato de que elas eram dadas em espanhol e 

porque êles possuem elementos capacitadoss Porém, nos rikudim e shirim, onde a alegria es- 

pontânea é que contava, nãós dominávamos facilmente e inclusive muitas musiquetas que inven 

tamos êles já assimilara. Exemplo, a música do 90% 
No segundo mês, baixou tremendamente o número de argentinos nas artzaot ao passo que 

para nós diminuiu um pouco só. Nós começamos à falar e a ppinar mais seguidamente e as au 

las de hivrit, por incrível que pareça, transformou-nos numa maiorias 8 tiulim, o tom de 

seriedade e união nós é que dávamos, assistindo de camarote as pequenas rixas e desenteddi= 

mentos que haviam no rupo dêles, 

Enquanto isto, a chevrá repentinamente gelou 6 8 simples ângiferença que havia entre 

as. bachurot virou rivalidade e provocações frias e começou a haver a maior guerra fria e 

cínica entre bachurim (com-algumas excessões) e os machsorim em geral.  



Gadná - El 31 de agosto comenzaron los javerim el curso especial de Gadná. Todo 
marcha a la perfección y los javerim se portan excelentemente. El domingo próximo 
será día de visita de la tnuá y amigos y parientes desde las 16,00 hasta las 19,00. 
to los visito cada tres días y tengo la impresión que todo se está desarrollando 
con regularidad. 

Con un cordial PRE 

7 Ped dear 

> =Moshé Freneiy——


